MOÇÃO  Nº  88 , de 2002


Considerando que, desde 1997, 1.399 pessoas morreram à espera de transplantes de fígado em São Paulo;


Considerando que pela legislação de 1998, o critério para receber um fígado é o da posição na lista e que só não seguem a lista os pacientes com hepatite fulminante ou que perderem o órgão em seguida ao transplante;


Considerando que, para o Ministério da Saúde a adoção da fila única de chegada é o critério mais justo; contudo, para o Dr. Guimarães Pessoa, da Clínica Pró-Fígado, hepatologista do Hospital Emílio Ribas o ideal é que sejam adotados os mesmos critérios dos EUA, que priorizam o estado de saúde, aperfeiçoados por um sistema conhecido como “Meld” , que significa “modelo para a doação hepática terminal”, pois o atual critério, salvo raras exceções, não leva em consideração a gravidade do paciente;


Considerando que, por este método é realizada uma equação matemática na qual são cruzados exames laboratoriais do paciente e que resulta numa pontuação de 1 a 40 sendo que, os números mais altos indicam a gravidade do paciente e a urgência do transplante;


Considerando que, a própria ABTO (Associação Brasileira de Transplantes de órgãos) entidade que é referência nessas questões, vem discutindo a mudança de critérios; 


Apresentamos a seguinte :

M O Ç Ã O

 A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimos Senhor Presidente da República a fim de que seja incentivada uma campanha dirigida aos profissionais da área de saúde sobre a necessidade de adoção do sistema “meld” como critério a ser adotado a pacientes de transplantes de fígado.


Sala das Sessões, em
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